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Especialistas revelam que conhecer as evidências que apontam 
quais são as melhores práticas de ensino no Brasil e no mundo é 
fundamental para desenvolver uma educação de qualidade
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EDUCAÇÃO 
QUE FUNCIONA
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Antes de apresentar para o 
público um remédio que 
promete curar uma doen-

ça que afeta milhares de pes-
soas, um cientista tenta garan-
tir que as contraindicações e os 
possíveis efeitos colaterais te-
nham sido identificados e a fór-
mula esteja correta. Ele não acre-
dita apenas em seu feeling e em 
um único teste. Para isso, estu-
da, pesquisa e testa várias ve-
zes. Apesar de não estar relacio-
nada ao universo educacional, 

essa situação lembra que gran-
des decisões precisam ser emba-
sadas em critérios que vão além 
de automatismos, rotinas, hábi-
tos, regras, tradições e crenças 
pessoais. Isso significa que estu-
dos científicos e provas concretas 
do que funciona ou não funcio-
na deveriam servir de base pa-
ra a construção de um projeto 
educacional que pode transfor-
mar a sociedade e ajudar a de-
finir o futuro de muitas vidas, 
como o lançamento de um no-

vo remédio no mercado. Porém, 
nem sempre é isso que acontece. 
“No Brasil, com raras exceções, 
a maioria dos estudos em edu-
cação é feita por educadores sem 
formação científica rigorosa ou 
por cientistas que não usam mé-
todos quantitativos. Aqui, é co-
mum chamar de ‘pesquisa quali-
tativa’ qualquer tipo de estudo e 
de ‘teoria’ qualquer ideia – mes-
mo que não tenha a menor com-
provação. Com isso, o conheci-
mento não avança”, analisa João 
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Batista de Araujo e Oliveira, PhD 
em Educação, psicólogo, presi-
dente do Instituto Alfa e Beto 
(IAB) e um dos autores do livro 
Educação baseada em evidências: co-
mo saber o que funciona em educa-
ção (lançado pelo IAB).

Na opinião do especialis-
ta, para mudar esse panorama, 

é preciso usar métodos científi-
cos adequados e critérios rigoro-
sos para avaliar os estudos, além 
de publicá-los em revistas de ele-
vado padrão acadêmico. Esta re-
portagem abre a série Educação 
Baseada em Evidências, da Gestão 
Educacional, que tem como ponto 
de partida a obra escrita por João 

Batista Oliveira em parceria com 
Micheline Christophe, Gregory 
Elacqua e Matias Martinez, em 
que os passos para que essa mu-
dança aconteça são abordados.

BASE CIENTÍFICA
Cláudia Costin, diretora global 
de Educação do Banco Mundial, 
é autora do prefácio do livro lan-
çado pelo Instituto Alfa e Beto 
e sintetiza o conceito da obra 
e a visão dos autores: “A ciên-
cia precisa ser nossa aliada. 
Pesquisadores de todo o mun-
do produziram, nas últimas dé-
cadas, conhecimento científico 
consistente em torno de temas 
centrais da educação, que ser-
vem de subsídios para embasar 
decisões de nível macro – co-
mo políticas públicas que afe-
tam um estado ou município 
– e decisões de nível micro – co-
mo práticas pedagógicas de sa-
la de aula. É preciso que esse 
conhecimento seja incorpora-
do por todos os atores do deba-
te educacional brasileiro”, de-
clara Cláudia, que é mestre em 
Economia. “Combinando evi-
dências científicas e empíricas 
obtidas, respectivamente, por 
meio de estudos sólidos e ins-
trumentos estatísticos robustos, 
especialmente meta-análises, 
hoje é possível que professores, 
educadores e responsáveis pelas 
políticas em educação tomem 
decisões mais bem fundamenta-
das e com chance muito maior 
de produzir impacto positivo na 
aprendizagem dos alunos, na es-
cola e no bom uso de recursos 
para a educação”, acrescenta.

Apesar de concordar com 
Cláudia e defender o uso de evi-
dências para o embasamento de 
políticas educacionais, Gregory 
Elacqua, PhD em Políticas 

POR ONDE COMEÇAR 
AS MUDANÇAS NECESSÁRIAS
Gregory Elacqua aposta em três passos para promover a cultura 
da educação baseada em evidências no Brasil. Confira-os a seguir.

1 PRODUÇÃO DE MAIS DADOS: “a iniciativa das Devolutivas do Inep* 
é incrível e destaca o Brasil no cenário global de estudos de edu-
cação. Porém, o que falta é uma visão mais micro, do aluno, do 
professor, não apenas uma análise ampla, da escola, do esta-
do, dos governos, das políticas públicas”, destaca o especialis-
ta. Segundo Elacqua, essa não é uma tarefa cara e traz retorno 
muito alto. Portanto, deveria ser uma das maiores preocupações 
dos responsáveis pelo desenvolvimento de projetos educacio-
nais Brasil afora.

2 UTILIZAÇÃO DESSES DADOS NA TOMADA DE DECISÕES: muitas vezes, 
dados coletados ficam esquecidos. Incentivar a análise dessas in-
formações, procurar distribuí-las entre todos os agentes respon-
sáveis e fomentar o debate sobre eles fará a diferença na cons-
trução de uma educação que funciona. 

3 APROVEITAMENTO DE LIÇÕES QUE VÊM DE FORA: assim como exis-
tem boas práticas no Brasil em relação às evidências que podem 
ajudar a desenvolver o sistema educacional local, outros países 
da América do Sul e da América Latina também vêm fazendo 
pesquisas interessantes e úteis para suas realidades – e inspira-
doras para o Brasil. Porém, na opinião de Elacqua, falta entre os 
governantes daqui e desses outros países a iniciativa de compar-
tilhar boas ideias e aprender uns com os outros. “O Brasil tem 
muito a ensinar aos seus ‘colegas’ de América do Sul, assim co-
mo tem muito a aprender. Saber aproveitar as lições que vêm de 
fora é essencial para desenvolver suas próprias estratégias. No 
entanto, ainda há muito que se evoluir nesse sentido”, conclui.

*Saiba mais sobre o portal Devolutivas do Inep no site 
da Gestão Educacional: bit.ly/DevolutivasInep 
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Públicas, economista princi-
pal da divisão de Educação do 
Departamento do Setor Social 
no Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) e coau-
tor do livro Educação baseada em 
evidências, lembra que é funda-
mental passar as fontes de pes-
quisa por uma análise criteriosa 
antes de utilizar suas informa-
ções como ponto de partida para 
qualquer ação. “Nem toda pes-
quisa é boa, confiável ou sufi-
cientemente robusta para testar 
hipóteses ou tirar conclusões. 
Portanto, é fundamental que 
haja uma avaliação minuciosa 
antes de considerar verdade ab-
soluta um dado apresentado co-
mo evidência”, declara. Além 
disso, muitas dúvidas podem 
aparecer no momento em que 
se deseja trabalhar com base em 
evidências. Afinal, em um uni-
verso de estudos e pesquisas, o 
que usar como ponto de partida 
para uma decisão?

ANÁLISE DE EVIDÊNCIAS
João Batista Oliveira responde a 
essa questão apresentando um 
exemplo prático. “Suponha que 
você queira saber se turmas me-
nores garantem melhor desem-
penho dos alunos. Há milha-
res de pesquisas sobre o tema. 
Identificar a fonte em que fo-
ram publicados os estudos que 
mais lhe agradam é o primeiro 
passo para definir em qual de-
les apoiar suas decisões”, orien-
ta o especialista, destacando, na 
sequência, que há revistas cien-
tíficas de diferentes níveis, por-
tanto cabe ao interessado deter-
minar qual o nível de exigência 
que estabelecerá para seu estu-
do. A segunda etapa desse pro-
cesso, de acordo com o autor, 
consiste em estabelecer os cri-
térios utilizados para selecio-

PARA ENTENDER AS 
TÉCNICAS ESTATÍSTICAS
DESVIO-PADRÃO: indica o grau de variação de um conjunto de resul-
tados ou medidas em relação à média dos resultados.

TAMANHO DO EFEITO: revela a diferença de desempenho em um 
grupo que recebeu uma intervenção (o grupo de tratamento), em 
média, em relação à média de desempenho do grupo que não rece-
beu a intervenção (o grupo de controle).

META-ANÁLISE: consiste no uso de métodos estatísticos para sinteti-
zar o resultados de diversos estudos, tornando-os comparáveis com 
base no uso de uma métrica comum – o tamanho do efeito, me-
dido como unidades de um desvio-padrão. O que a meta-análise 
faz é agregar os dados das pesquisas – a qualidade da evidência 
dependerá sempre do desenho metodológico e do rigor científico 
usado pelos diferentes pesquisadores. A meta-análise é usada para 
oferecer um teste com maior “poder” explicativo que estudos sepa-
rados; ela sintetiza resultados variados e inconsistentes e analisa a 
consistência dos efeitos entre diferentes amostras.

Fonte: Livro Educação baseada em evidências: como 
saber o que funciona em educação (IAB)

nar os estudos a serem incluídos 
na análise – por exemplo: amos-
tra, tamanho da amostra, tipo e 
duração da intervenção, instru-
mentos de medida etc. –, para se 
fazer um novo filtro. 

Depois disso, chega o mo-
mento de usar técnicas esta-
tísticas (saiba mais no box aci-
ma) apropriadas para tornar 
comparáveis as medidas usa-
das nas diferentes pesquisas. 
“Normalmente, comparam-se 
os ‘desvios-padrão’ para deter-
minar o que os estatísticos cha-
mam de ‘tamanho do efeito’. 
Então, é feita uma meta-análi-
se, que é um quadro em que es-
ses resultados são comparados. 
A qualidade de uma meta-aná-
lise resulta da qualidade das de-
cisões como as citadas acima 

– quanto maior o rigor, a quan-
tidade de pesquisas e o tama-
nho das amostras, mais robus-
tas serão as evidências”, destaca 
Oliveira. 

Outro ponto levantado pelo 
especialista diz respeito ao fato 
de ser comum encontrar resulta-
dos conflitantes entre pesquisas 
rigorosas. Assim, explica, o que 
a meta-análise permite verificar 
são a convergência e a tendência 
dos resultados. “No estudo sobre 
métodos de alfabetização reali-
zado pelo National Literacy Panel 
nos Estados Unidos, foram revis-
tas mais de 100 mil pesquisas, 
mas poucas dezenas restaram 
para fundamentar as conclu-
sões mais robustas”, exempli-
fica. Para cobrir essa lacuna, 
Oliveira revela que nos últimos 
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do IAB: “Políticas pú-
blicas deveriam ser 
baseadas em evidên-
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anos um novo elemento tem sido 
introduzido como critério: a in-
clusão de estudos que usam gru-
pos de controle randomizados e 
permitem inferên-
cias mais robus-
tas, não apenas de 
correlações, mas 
de causa-efeito. 
“Tudo isso é leva-
do em conta quan-
do fazemos o le-
vantamento de 
evidências sobre 
determinado te-
ma. Não basta dizer que ‘um es-
tudo diz que...’, ou ‘certos au-
tores afirmam que...’, ou usar 
argumentos de autoridade, como 
‘Piaget afirmou que...’. É preci-
so mais”, sugere o presidente do 
Instituto Alfa e Beto. 

EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E POLÍTICAS
Isso permite pensar que, ao uti-
lizar as evidências como base 
para o planejamento educacio-
nal, a educação esteja se trans-
formando em uma ciência exata. 
Gregory Elacqua explica, porém, 
que não é bem assim. “Nem tudo 
é preto no branco na educação. 
Pelo contrário, há muitas nuan-
ces que precisam ser analisadas 
para se chegar a qualquer con-
clusão e tomar qualquer decisão. 
Assim, penso que, apesar de es-
sa comparação fazer sentido, é 
preciso ter uma postura cautelo-
sa em relação a ela, até para que 
as evidências não sejam mal uti-
lizadas no futuro”, afirma o eco-
nomista. João Batista Oliveira 
concorda e acrescenta que a evi-
dência é um elemento que pode 
ajudar nas decisões porque nem 
toda decisão é científica ou ra-
cional. “E isso se aplica a nossas 
vidas particulares também. Não 
há evidência para fundamen-

tar todas as decisões que preci-
samos tomar – nem para proble-
mas pessoais que enfrentamos, 
nem para o que diz respeito ao 

sistema educacional 
ou à sala de aula”, 
declara.

Apesar disso, o 
que precisa ficar cla-
ro, na opinião dos 
especialistas, é a im-
portância da racio-
nalidade na tomada 
de decisões educa-
cionais. Para come-

çar, como destaca Oliveira, o uso 
da racionalidade pode ajudar a 
economizar recursos. “Antes de 
implementar um novo programa 
de incentivos para professores 
ou reduzir o número de alunos 
por classe, por exemplo, seria 
vantajoso saber o que dizem as 
evidências. Políticas públicas 
– especialmente se envolvem o 
tempo de alunos ou recursos pú-
blicos – deveriam ser baseadas 
em evidências robustas. Para al-
go se converter em política, pre-
cisa passar pelo crivo das evi-
dências. Mas é claro que todo 
processo humano é necessaria-
mente político – portanto, nem 
tudo que se baseia em evidên-
cias vai se converter em políti-
cas públicas. Mas a recíproca 
não deveria ocorrer – é injusto e 
incorreto implementar políticas 
sem usar as evidências disponí-
veis”, analisa.

Além disso, na visão dos co-
autores do livro Educação baseada 
em evidências, muito poderia ser 
feito de maneira diferente e com 
melhores resultados, caso os da-
dos coletados por estudiosos fos-
sem mais bem aproveitados. “A 
primeira [coisa a ser feita] seria 
recrutar pessoas mais bem qua-
lificadas para se tornarem pro-

fessores – ao contrário do que 
fazemos hoje. A outra seria ter 
currículos bem elaborados, de 
acordo com as melhores práti-
cas, o que estamos perdendo a 
oportunidade de fazer”, pontua 
o presidente do IAB.

A adoção de certos princípios 
pedagógicos bem estabelecidos 
– como a estrutura e a sequên-
cia correta ou o uso da reta nu-
mérica no ensino da matemática 
ou do método fônico para alfa-
betizar – é outra evolução que, 
na visão dos especialistas, seria 
possível com o melhor aprovei-
tamento dos estudos científicos 
sobre educação. “Some-se a tudo 
isso, ainda, o uso de métodos e 
técnicas de ensino intencionais, 
explícitas ou estruturadas; o 
atendimento aos alunos em pro-
gramas e turmas diferenciadas, 
de acordo com o ritmo e a capa-
cidade do aluno; o ensino médio 
diferenciado ou as políticas ro-
bustas para a Primeira Infância 
(versus creches de má qualida-
de). Teríamos um sistema edu-
cacional mais eficaz, mais efi-

Gregory Elacqua, 
do BID: “É fundamental 
que haja uma avaliação 
minuciosa antes de con-
siderar verdade absoluta 
um dado apresentado 
como evidência”

Cláudia Costin, do 
Banco Mundial: “A ci-
ência precisa ser nos-
sa aliada”
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BASEADA EM 

EVIDÊNCIAS PODE 
MELHORAR OS 
RESULTADOS 

DAS POLÍTICAS 
PÚBLICAS”
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ciente e mais parecido com os 
dos países em que a educação dá 
certo”, avalia Oliveira.

PESQUISA NO BRASIL
O ditado “a grama do vizinho 
é sempre mais verde” é per-
feitamente encaixável no que 
diz respeito ao uso de evidên-
cias na educação no Brasil, 
na visão de Gregory Elacqua. 
Para ele, apesar de ainda ter-
mos muito a evoluir, inicia-
tivas como a Prova Brasil e as 
Devolutivas do Inep (Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira)  
mostram que o país está no ca-
minho certo. A preocupação de 
João Batista Oliveira, porém, 
diz respeito à maneira como 
boa parte dos estudos é condu-
zida por aqui. “Nos países de-
senvolvidos, a pesquisa educa-
cional é influenciada sobretudo 
por economistas – que se inte-
ressam mais por questões de in-
sumos e resultados, o que está 
por fora da caixa preta – e por 
psicólogos – que se debruçam 
sobre os processos, o que está 
dentro da caixa preta. Nas duas 
últimas décadas, psicolinguis-
tas e neurocientistas também 
têm produzido pesquisas de 
grande relevância para a educa-
ção. Sociólogos e antropólogos 
também têm contribuições im-
portantes – especialmente, mas 
não exclusivamente, por meio 
de estudos que usam métodos 
quantitativos –, capazes de va-
lidar hipóteses”, explica.

Aqui, porém, o que mais se 
observam são iniciativas bem 
intencionadas, mas pouco pre-
paradas. “Recentemente, exa-
minei centenas de estudos 
brasileiros sobre ensino de ma-
temática e ciências – química, 

física e biologia. A esmagadora 
maioria era de estudos descri-
tivos, ‘qualitativos’, que usam 
o termo ‘teoria’ num sentido 
muito vago. Os poucos estudos 
quantitativos não tinham ro-
bustez suficiente para compro-
var as hipóteses formuladas de 
forma rigorosa. Falta formação 
científica, faltam critérios ro-
bustos para avaliar a qualida-
de da pesquisa produzida pelos 
pesquisadores e pelos centros 
de pós-graduação e faltam re-
vistas científicas de padrão in-
ternacional na área de educação 
no Brasil. Mas já temos alguns 
poucos pesquisadores – espe-
cialmente economistas e psicó-
logos – que publicam em revis-
tas internacionais ou revistas 
nacionais de padrão internacio-
nal. É este o caminho e o exem-
plo a ser seguido”, destaca. G

+ Na web
Educação baseada em evidências: co-
mo saber o que funciona em educação
João Batista de Araujo e Oliveira, 
Micheline Christophe, Gregory Elacqua 
e Matias Martinez
Instituto Alfa e Beto
Disponível para download gratuito em 
bit.ly/educacao-evidencias

PRÓXIMAS 
REPORTAGENS 
DA SÉRIE
O debate a respeito da 
educação baseada em evi-
dências continua nas pró-
ximas edições da Gestão 
Educacional. Nas reporta-
gens que darão continui-
dade à série, alguns temas 
e as principais evidências 
ligadas a eles, analisadas 
pelos especialistas no li-
vro Educação baseada em 
evidências: como saber o 
que funciona em educação 
(IAB), serão colocadas em 
pauta:

• origem familiar e desem-
penho dos alunos;

• gastos com educação e 
desempenho dos alunos;

• escolas privadas são me-
lhores que as públicas?;

• o direito de escolher a es-
cola do filho: quem ganha, 
quem perde?; 

• o efeito do controle social 
da escola;

• escolas eficazes: o que são 
e como se diferenciam das 
demais;

• diretores de escola fazem 
diferença? Forma de esco-
lha de diretores e desem-
penho dos alunos;

• professores que fazem di-
ferença;

• estratégias eficazes de for-
mação de professores: in-
centivos e eficácia dos pro-
fessores;

• ensino estruturado: um 
modelo pedagógico eficaz.


